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Ementa: Debates contemporâneos de pesquisas a respeito dos marcadores sociais das 

diferenças, da produção e reprodução de desigualdades sociais na estrutura social 

brasileira. 

 

Proposta temática: A formação do neoliberalismo progressista no Brasil. 

 

Neoliberalismo progressista é um conceito cunhado por Nancy Fraser após a 

derrota da candidatura de Hillary Clinton para Donald Trump nas eleições presidenciais 

dos EUA de 2016. O intuito era o de apreender uma força política que, embora derrotada 

naquele momento, havia emergido com sucesso, desde os anos de 1990 no país, como 

resultado da junção, de um lado, de movimentos que politizam de maneira progressista a 

diferença (como o feminismo, antirracismo, LGBTQIA+) e, de outro, de frações do 

grande capital, especialmente aquelas localizadas nas áreas de tecnologia, finanças e 

indústria cultural. 

A tese central era a de que as políticas neoliberais que promoviam a 

financeirização da economia e a dissolução de mecanismos de regulação do trabalho e 

direitos vinculados à seguridade social careciam de um “carisma” – isto é, uma forma de 

legitimação moral externa à racionalidade econômica – o que teria sido conquistado, 

ainda que de maneira não intencional, por meio das alianças com movimentos sociais 

progressistas que forneciam bandeiras, valores e discursos orientados pela justiça social, 

promoção da diversidade e combate às discriminações. 

A proposta deste curso é discutir os alcances e limites do conceito e avaliar em 

que medida grupos, agentes sociais e instituições produzem o neoliberalismo progressista 

“possível” no Brasil.  

O curso é um desdobramento da disciplina Sociologia das Desigualdades I, 

oferecida no 2º semestre de 2021, em que foram privilegiadas obras de neoliberais e 

conservadores (ver programa aqui). Neste momento, o objetivo principal será discutir: a) 

- as complementariedades e diferenças entre teorias críticas do neoliberalismo 

(problemáticas foucaultianas e marxistas), b) os alcances e impasses das “políticas da 

diferença” e das análises pós-estruturalistas e c) a formação do neoliberalismo 

progressista no Brasil dos anos de 1990 ao tempo presente. 
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Aula 1. 17/08/22. Apresentação do curso 

 

Aula 2. 24/08/22. O conceito de neoliberalismo progressista 

Fraser, N. “Contestando o capitalismo”. In: Capitalismo em debate. N. Fraser e R. Jaeggi. 

São Paulo, Boitempo, 2020. 

 

Aula 3. 31/08/22. Origens intelectuais. 

Foucault, M. O Nascimento da Biopolítica. São Paulo, Martins Fontes. 

 

Aula 4. 14/09/22. O neoliberalismo realmente existente.  

 

Dardot, P.;  Laval, C. (2016). A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade 

neoliberal. São Paulo: Boitempo. 

(capítulos 1, 2, 4 e 6.) 

Complementar: A Sociedade Ingovernável, Gregóire Chamayou, capítulos 6, 7, 12, 17 e 

21 

 

Aula 5. 5/10/22. Neoliberalismo e feminismo 

Margareth Rago e Maurício Pelegrini (orgs.). Neoliberalismo, feminismos e 

contracondutas – perspectivas foucaultianas, [capítulos: 1, 3, 5, 8 e 9.] 

 

Aula 6. 14/10/22. Neoliberalismo e resistências. 

Gago, V. Neoliberalismo y después: empresarialidad, autogestión y luchas por la 

reproducción social. 

_______. Capítulos 4, 6 e posfácio de La razón neoliberal Economías barrocas y 

pragmática popular. 

 

Aula 7. 19/10/22. Análises marxistas do neoliberalismo 

Saad Filho, A.; Johnston Deborah. (2014). Neoliberalism: a Critical Reader. London: 

Pluto Press. (capítulos: 1, 5, 6, 16, e 17). 

 

Aula 8. 26/10/22. Análises marxista do neoliberalismo: Brasil 

Saes. Décio. República do Capital (2001). Capítulos “Estado e classes sociais no 

capitalismo brasileiro dos anos 70/80”; “Populismo e Neoliberalismo” e “A política 

neoliberal e o campo político conservador no Brasil atual”. 

Boito Jr., A. “Neoliberalismo e relações de classe no Brasil” (Revista Ideias, 2002). 
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Aula 9. 09/11/22. Análises marxistas do neoliberalismo: pensamento econômico 

 Paulani, Leda. Modernidade e Discurso Econômico (capítulos 4, 5 e 6) 

 

Aula 10. 16//11/22: Desdobramentos no debate filosófico 

 

Debates feministas: um intercâmbio filosófico". Caps. 1 (Benhabib), cap. 2 (Butler) e cap. 

3 (Fraser)  

Complementar: 

"Postmodern Blackness" bell hooks (in: "Yearning: race, gender and cultural politics"). 

 

Aula 11. 23/11/22: Diferença e desigualdade. 

  

"O Enigma da Igualdade" e "The Sear Case" (cap. 8 de Gender and the politics of history) 

de Joan Scott.  

Ciladas da diferença. A. Pierucci [no pdf, só tem a parte I. tentar ler também cap. 4 e 5 da 

Parte II] 

Complementar 

"Diferença, diversidade e diferenciação". A. Brah 

 

Aula 12. 30/11/22: A virada cultural na alta classe média. 

 

Brooks, D. Bubos no paraíso. Introdução, cap. 1, 3 e 7. 

 

Aula 13. 7/12/22: Neoliberalismo e neoconservadorismo 

Cooper, M. (2017). Family Values: Between Neoliberalism and The New Social 

Conservatism. New York: Zone Books. (Caps. 1, 5 e 7). 

 

Aula 14. 09/12/22: Retorno sobre as propostas de trabalho final. 

 

Aula 15. 14/12/22: Neoliberalismo e adoecimento 

 

Safatle, V; Silva Jr., N.; Dunker, C. Neoliberalismo como gestão do sofrimento psíquico. 

(cap. 1 e 6) 

 

Forma de Avaliação: trabalho final (formato de artigo). 

 


